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O presente apêndice se refere ao manuscrito supramencionado, submetido à 

publicação em revista revisada por pares, constituindo na versão final. 

As opiniões e análises aqui reproduzidas são de responsabilidade exclusiva dos 

autores, exceção feita aos documentos públicos (como o questionário da pesquisa 

original), que tão-somente reproduz material já disponibilizado em outras publicações, 

impressas e em formato pdf, disponíveis para download, sem qualquer limitação ou custo.  

 

I - Questionário, breve súmula 

 

O questionário utilizado na Pesquisa Nacional Sobre o Uso de Crack, inquérito 

realizado entre 2011 e 2012 compreendia 7 (sete) blocos, a saber: (a) informações 

sociodemográficas, (b) uso de drogas, (c) mobilidade (vizinhança/municípios onde o 

usuário usou crack), (d) risco de doença infecciosa associada ao uso de crack e 

compartilhamento de objetos usados no consumo, (e) comportamento sexual; (f) estado 

de saúde auto referido, (f) utilização de serviços sociais e de saúde e (g) envolvimento 

com a justiça criminal.  

 

S1. Questionário completo da Pesquisa Nacional Sobre o Uso de Crack 

















































II - Metodologia  

Avaliou-se a distribuição de variáveis selecionadas por se tratar de variáveis 

potencialmente associadas à condição de moradia, de acordo com as análises 

exploratórias, a plausibilidade epidemiológica e o que é descrito na literatura pertinente. 

A plausibilidade se baseou em alguns dos critérios de Hill, devidamente atualizados e 

modificados, uma vez que não se trata de uma investigação de possíveis associações de 

natureza causal. Ainda assim, deve-se seguir critérios claramente definidos de avaliação 

de possíveis associações, minimizando a chance de gerar associações espúrias, fenômeno 

infelizmente frequente na análise de bancos de grandes dimensões, como os que 

caracterizam os inquéritos populacionais (surveys).  

Para uma visão crítica da utilização dos critérios de Bradford Hill na 

epidemiologia do século XXI, consultar a excelente revisão de Fedak et al. (2015), ainda 

que redigida com foco, não na área de inquéritos populacionais, mas da epidemiologia 

molecular. 

Cabe mencionar dentre as referidas variáveis aquelas referentes a: risco de 

aquisição de infecções/doenças infecciosas, comportamentos e práticas sexuais, estado de 

saúde, acesso e utilização de serviços sociais e de tratamento, e envolvimento com a 

justiça criminal.  

Estas variáveis foram sumarizadas nas Tabelas S2 e S3, de acordo com os blocos 

temáticos do questionário a saber: 1) Comportamento Sexual e 2) Serviços sociais, de 

tratamento e envolvimento com a justiça criminal, referentes aos usuários de crack do 

nordeste brasileiro.  

Os estágios de seleção em cada estrato geográfico e os procedimentos para 

recrutamento dos voluntários estão descritos em detalhe no material suplementar do 

artigo de Coutinho e colaboradores (2019).  

O modelo final foi submetido a diagnóstico quanto à sua parcimônia e ajuste, de 

acordo com as indicações do livro texto, hoje clássico, de Hosmer e Lemeshow, na sua 3ª 

edição (com a participação de R.X. Sturdivant), publicada inicialmente em 2013.   



A qualidade do ajuste foi avaliada por meio do teste de Hosmer e Lemeshow, 

adotando-se um nível de significância de 5,0%. Este teste mediu a correspondência entre 

valores observados e estimados da variável dependente, sendo o melhor ajuste aquele com 

uma menor diferença entre valores estimados e efetivamente observados. O modelo final 

foi apresentado com as estimativas das odds ratio brutas e ajustadas, com os respectivos 

intervalos de 95% de confiança. As análises foram realizadas com auxílio do software 

Statistic Package for Social Science (SPSS for Windows, versão 21.0), utilizando-se o 

módulo “Complex Samples”, com análises adicionais implementadas em R.  

A análise de correspondência múltipla foi utilizada para explorar as relações 

conjuntas entre as variáveis de interesse e a condição de moradia. A análise de 

correspondência considerou, para fins de interpretação, a proximidade entre as categorias 

das variáveis, medida pela distância euclidiana entre elas, além da contribuição relativa 

das variáveis nas respectivas dimensões. Os gráficos, portanto, correspondem a uma 

representação gráfica da interdependência dessas relações. Os resultados são 

apresentados nas figuras S4 a S7.  

Os resultados apresentados permitiram conhecer em maior detalhe o perfil dos 

usuários de crack segundo suas condições de moradia no Nordeste brasileiro. No entanto, 

faz-se necessário reconhecer as limitações do delineamento seccional e do desenho 

epidemiológico “inquérito” (survey) (que não permite inferir causalidade e direção 

temporal das associações observadas, o que é, em boa medida, compensando pela 

magnitude dos dados disponíveis e pela representatividade/generalizibilidade dos dados 

assim obtidos). Entretanto, novos conceitos, métodos e ferramentas vêm sendo utilizados 

para minimizar essa limitação. Elas são brevemente discutidas a seguir. 

Associação, causalidade e funções recursivas no âmbito da análise de 

características e comportamentos de usuários de drogas em contexto (ou seja, recrutados 

nas próprias cenas de tráfico e uso) 

A epidemiologia moderna ganhou ferramentas poderosas para lidar com a questão 

da inferência causal, a partir das contribuições seminais de Judea Pearl e outros autores 

quanto à formalização matemática e computacional do conceito de inferência causal (a 

título de exemplo, ver: Pearl & Mackenzie, 2020).  



Mais recentemente, a questão foi operacionalizada por meios bastante mais 

simples do que a refinada análise de redes probabilísticas bayesianas 

(https://escholarship.org/content/qt53n4f34m/qt53n4f34m.pdf), originalmente proposta 

por Pearl, que lhe valeram o Prêmio Turing em computação. 

Gráficos que permitem visualizar de forma simples tais inter-relações de natureza 

potencialmente causal, os assim denominados DAGs (ou Grafos Acíclicos Dirigidos, em 

língua portuguesa) foram implementados em diversas bibliotecas, como, por exemplo, na 

função DAGITTY do software R (ver: http://www.dagitty.net/), no contexto do 

projeto/rede CRAN (https://CRAN.R-project.org/package=dagitty). 

Persistem, entretanto, alguns desafios conceituais a serem plenamente enfrentados pela 

epidemiologia, estatística e computação: 

1. Surveys ou inquéritos populacionais contam com a vantagem inequívoca de contar com 

uma base populacional efetiva, o que permite contar com amostras rigorosamente 

probabilísticas, o padrão ouro onde se aninha a inferência estatística clássica (Ver 

Valliant, 2017 quanto às alternativas de inferência em amostras não probabilísticas: 

https://www.niss.org/sites/default/files/event_attachments/Valliant%20WSS%20nonpro

b%202017.pdf) 

Por outro lado, seu caráter seccional impõe limitações incontornáveis à inferência 

causal, ao não permitirem estabelecer a direcionalidade das associações eventualmente 

observadas.  

2. Na presente análise existe uma coexistência bastante complexa e inextricável entre 

variáveis de natureza individual (por exemplo, estar engajado em sexo comercial) e 

contextuais (por exemplo, experimentar as diversas consequências adversas de estar em 

situação de rua). Não há como contornar integralmente estas limitações, seja pelos riscos 

inerentes às falácias ecológica e de agregação (ver o texto clássico de Freedman, 

disponível em: http://michaeljohnsonphilosophy.com/wp-

content/uploads/2012/10/ecological-fallacy.pdf).  

A segunda limitação é de natureza operacional, uma vez que avaliações, de fato, 

exaustivas de questões complexas, como a gravidade da dependência, não podem ser 

avaliadas no trabalho realizado nas cenas de uso. A excelente compilação da UFRGS 

sobre a operacionalização de um instrumento clássico de avaliação da dependência, o ASI 

http://www.dagitty.net/
https://cran.r-project.org/package=dagitty
https://www.niss.org/sites/default/files/event_attachments/Valliant%20WSS%20nonprob%202017.pdf
https://www.niss.org/sites/default/files/event_attachments/Valliant%20WSS%20nonprob%202017.pdf
http://michaeljohnsonphilosophy.com/wp-content/uploads/2012/10/ecological-fallacy.pdf
http://michaeljohnsonphilosophy.com/wp-content/uploads/2012/10/ecological-fallacy.pdf


(Addiction Severity Index), demonstra estas barreiras operacionais de forma cabal 

(https://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/30925).  

3. Finalmente, lidamos na presente análise, com variáveis de natureza recursiva. Ou seja, 

apresentar um quadro grave de dependência favorece a que os indivíduos por ela afetadas 

se mostrem propensos a entrar em conflito com suas famílias, trabalho, redes de amigos 

e conhecidos, e acabem por deles se afastar, e passarem a viver em situação de rua. Por 

seu turno, estar em situação de rua, frequentemente agrava e acrescenta novas dimensões 

de vulnerabilidade, como a necessidade de sobreviver por meios frequentemente ilícitos 

e a exposição a contextos de violência estrutural.  

Embora progressos notáveis tenham sido obtidos no tratamento computacional de 

funções recursivas, desde sua formulação original por parte do matemático e filósofo 

norte-americano, Norbert Wiener (ver, por exemplo, sua obra seminal: Wiener, 2019 

[1961]), tais avanços ainda se mostram provisórios em epidemiologia. 

Computacionalmente, é perfeitamente possível, (ainda que desafiador; ver: 

https://yourbasic.org/algorithms/time-complexity-recursive-functions/) analisar funções 

recursivas, mas tal não se aplica a constructos conceituais complexos, como é o caso do 

psiquismo humano, cujas funções não podem ser simplificadas de forma acrítica em 

covariáveis e desfechos, que, por seu turno, se transformariam em covariáveis de iterações 

subsequentes. Infelizmente, em epidemiologia de um modo geral, e com especial 

relevância em epidemiologia psiquiátrica e referente ao uso prejudicial e dependente de 

substâncias, não há, por ora, soluções plenamente satisfatórias.  

Inegavelmente, tais questões constituem limitações do presente trabalho, mas 

neste sentido ele em nada difere do conjunto da literatura internacional, que se vê às voltas 

com os mesmos desafios.   
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III - Tabelas e figuras adicionais (em complemento às que estão incluídas no corpo do 

manuscrito) 

 

 

 

 

Tabela S3. Serviços sociais, de tratamento e criminal utilizados pelos usuários de crack do Nordeste brasileiro 

Serviços que já usou nos últimos 30 

dias? 

Abrigados Morador de rua Total  p-valor 

 n

  

% n  %   

Serviço social 245 12,3 76 9,5 320 0,404 

Programas para conseguir trabalho 168 8,4 77 9,5 245 0,749 

Serviço de alimentação gratuita 131 6,6 231 28,6 362 0,000 

Serviços de saúde 306 15,3 170 20,9 475 0,129 

Internação  176 8,8 106 13,1 282 0,255 

Clínica especializada 97 4,9 17 2,2 115 0,036 

Hospital psiquiátrico 75 3,7 22 2,8 97 0,530 

Caps AD  234 11,8 56 6,9 290 0,024 

Emergência/UPA 215 10,7 120 14,9 335 0,257 

Programa de redutores de danos* 27 1,3 40 5,0 67 0,000 

Comunidade terapêutica 87 4,4 35 4,3 122 0,962 

Vontade de fazer tratamento 1660 83,5 702 87,9 2362 0,168 

Detenção no último ano* 836 41,7 389 48,0 1225 0,107 

Prisão alguma vez na vida*  791 39,8 425 52,7 1216 0,014 

*Valores indisponíveis (0,1% entre abrigados 0,5% entre desabrigados), recusou, não sabe 

 

 

 

 

 

 

Tabela S2. Comportamento sexual dos usuários de crack no Nordeste brasileiro 

 Abrigados Morador de rua Total  p-valor 

Comportamento sexual n

  

% n

  

%   

Sexo com parceiro fixo nos últimos 30 dias 948 62,6 358 56,9 1306 0,314 

Usou camisinha com parceiro fixo nos últimos 30 dias 202 21,3 66 18,5 268 0,563 

Sexo com parceiro casual nos últimos 30 dias 846 56,7 370 59,3 1216 0,765 

Usou camisinha com parceiro casual nos últimos 30 dias 440 52,3 193 52,3 633 1,000 

Deu dinheiro/droga em troca de sexo nos últimos 30 dias 437 28,3 186 29,5 623 0,837 

Usou camisinha nas situações em que deu dinheiro/droga 262 60,1 131 71,2 393 0,117 

Recebeu dinheiro/droga em troca de sexo nos últimos   30 dias 300 19,5 177 28,2 477 0,075 

Usou camisinha nas situações em que recebeu dinheiro 162 55,1 89 50,5 251 0,703 

Usou camisinha no sexo vaginal nos últimos 30 dias 542 37,3 203 33,7 745 0,499 

Usou camisinha no sexo oral nos últimos 30 dias 149 14,8 101 21,2 250 0,144 

Usou camisinha no sexo anal nos últimos 30 dias 332 36,3 155 40,8 487 0,583 

Uso de camisinha em qualquer tipo de sexo (Uso consistente)  334 16,7 133 16,6 467 0,973 

Sexo com portador HIV/AIDS 80 4,4 46 6,3 126 0,551 

Exame de HIV Reagente 64 3,4 57 7,1 121 0,011 

Exame de Hepatite C Reagente 33 1,8 14 1,8 47 0,995 

Violência sexual na vida 249 12,6 186 23,5 435 0,011 

Violência sexual no último ano 128 27,8 96 33,7 224 0,492 



Figura S4- Análise de Correspondência do Bloco Sociodemográfico 

 

 

 

 

 

Figura S5- Análise de Correspondência do Bloco sobre Uso de Drogas 

 

 

 

 



Figura S6- Análise de Correspondência do Bloco sobre o Comportamento Sexual 

 

 

 

 

 

 

Figura S7- Análise de Correspondência do Bloco sobre Serviços sociais, de Tratamento e Criminal 

 

 

 

 



Referências 

CHEUNG, A. et al. Emergency department use and hospitalizations among homeless 

adults with substance dependence and mental disorders. Addiction Science & Clinical 

Practice, v. 10, n. 1, p. 17, 2015. 

COUTINHO, C. et al. The risks of HCV infection among Brazilian crack cocaine users: 

incorporating diagnostic test uncertainty. Sci Rep, v. 9, n. 443, p. 1-9, 2019.  

FEDAK, K.M, et al. Applying the Bradford Hill criteria in the 21st century: how data 

integration has changed causal inference in molecular epidemiology. Emerg Themes 

Epidemiol, v. 12, n. 1, p. 14, 2015. 

FREEDMAN, D.A. Ecological inference and the ecological fallacy. International 

Encyclopedia of the Social & Behavioral Sciences. Elsevier, v. 6, p. 4027–30, 2001.  

JUDEA, P. Bayesian networks. Department of Statistics Papers, p. 1-7, 2011. 

KESSLER, F.H.P. Desenvolvimento e validação da sexta versão da Addiction 

Severity Index (ASI6) para o Brasil e outras análises em uma amostra multicêntrica 

de usuários de drogas que buscam tratamento no país. Tese (Doutorado em 

Psiquiatria) – Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Faculdade de Medicina. 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Médicas: Psiquiatria. Rio Grande do Sul, p. 

320. 2011. 

GILL, K.S. Pearl, Judea and Mackenzie, Dana: The book of why: the new science of 

cause and effect (2018). AI & Soc 35, 767–768 (2020). https://doi.org/10.1007/s00146-

020-00971-7 

HOSMER, D.W; LEMESHOW, S; STURDIVANT, R.X. Applied logistic regression. 

3ª ed. Hoboken, NJ: Wiley; 2013. 

PEARL, J; RUSSEL, S. Bayesian networks. Department of Statistics Papers, 2011. 

Disponível em: (https://escholarship.org/content/qt53n4f34m/qt53n4f34m.pdf 

VALLIANT, R. Nonprobability Samples: Problems & Approaches to Inference. In 

NISS/WSS Workhop on Inference from Nonprobability Samples, 2017, Washington, DC, 

United States. United States: 2017, 1-30.  

Time complexity of recursive functions [Master theorem], Algorithms to Go. Disponível 

em: https://yourbasic.org/algorithms/time-complexity-recursive-functions/ 

WIENER, N. Cybernetics: or, Control and communication in the animal and the 

machine. 2ª ed. Cambridge, Massachusetts: The MIT Press, 2019. 

 

 

  


